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Em trabalho conduzido em asa-de-Vegetação, com vasos de "Leonard", fo- 
ram comparadas 10 estitpes de Rhizobium sp. com relação à seleção de estirpes e a 
fuação de N, em Leucaena leucocephala (LAM.) de Wit. As estirpes estudadas fomm 
C-101 (CENA), S-5 (UFRRI), C-107 (CENA), 5000(R0th. Sra.), CB. ~ ~ ~ ( A u s T R Â -  
LIA), LC - 1, LC - 2, LC - 3, LC - 4 e LC - 5. isoladas na UFRPE, e a colheita ocorrat 
aos 90 dias de crescimento vegetativo. Os resultados moslmram que a estive C-10 7 foi 
a mas eficiente pam a leguminosa estudada. Com referência ao N2 fiado foi encontra- 
da uma relação linear entre o nitrogênio total das plantas e a massa noduhrfomada, 
confirmando resultados obtidos por outros autores, em outras leguminosas. 

A peculiaridade que as Leguminosas apresentam, de viverem em sirnbiose com 
bact6rias do gênero Rhizobium, que formam nódulos em suas raízes, possibiíitando a 
fixação do N, liyre existente na atmosfera, cujos níveis alcançam 87.000 t/ha, segundo 
ALLEN, citado por HUGHES6 et alii(1966), tem encorajado a maioria dos pesquisa- 
dores que buscam manter o equili'brio do sistema SOLO/PLANTA/ANIMAL. 
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Em trabalho conduzido em Casa-de-Vegetação, com vasos de "Leonard" fo- 
ram comparadas 10 estirpes de Rhizobium sp. com relação à seleção de estirpes e a 
fixação de em Leucaena leucocephala (LAM.) de Wit. As estirpes estudadas foram 
C-101 (CENA), S-5 (UFRRJ), C-107 (CENA), 5000(Roth. Sta.), CB. 756(AUSTRÁ- 
LIA ), LC - 1, LC - 2, LC - 3, LC - 4 e LC - 5, isoladas na UFRPE, e a colheita ocorreu 
aos 90 dias de crescimento vegetativo. Os resultados mostraram que a estirpe C-107 foi 
a mais eficiente para a leguminosa estudada. Com referencia ao N^ fixado foi encontra- 
da uma relação linear entre o nitrogênio total das plantas e a massa nodularformada, 
confirmando resultados obtidos por outros autores, em outras leguminosas 

INTRODUÇÃO 

A peculiaridade que as Leguminosas apresentam, de viverem em simbiose com 
bactérias do gênero Rhizobium, que formam nódulos em suas raízes, possibilitando a 
fixação do N2 livre existente na atmosfera, cujos níveis alcançam 87.000 t/ha, segundo 
ALLEN, citado por HUGHES6 et alii(1966), tem encorajado a maiona dos pesquisa- 
dores que buscam manter o equilíbrio do sistema SOLO/PLANTA,'ANIMAL. 
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Entre as leguiranosas fonageiras estudadas nos trópicos, a Leucaena vem 
merecendo a atenção dos pesquisadores, devido, principalmente, aos elevados níveis de 
fixação de nitrogênio (Nj) alcançados na Austrália. Apresenta teores de proteínas em 
tomo de 34% (MEULEN 0 et alii 1979), com níveis de aminoácidos em proporções 
bem balanceadas, semelhantes à alfaia ■ comparáveis à torta de soja e de pescado (HE- 
GARTY5, 1977) Esta leguminosa responde bem à inoculação, quando feita com estir- 
pes de elevada especificidade (JONES7, 1972), cresce bem em solos pobres e ácidos, 
apresenta alto valor nutritivo, boa palatabüidade, persistência, dispersão rápida e natu- 
ral, além de utilização altemativ ^ para corte e pastejo (SEMPLE15, 1970). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação, com vasos de "Leonard", ten- 
do como substrato, areia lavada estenlizada, e usando-se a solução nutritiva de NOR- 
RIS, modificada por DUBEREINER, descrita e citada por STANFORD16 (1978). O 
isolamento de Rhizobium de nódulos de Leucaena, o preparo do meio de cultura e a 
inoculação, processaram-se de acordo com as recomendações de VINCENT, descri^ i e 
citada por PAZ13(1978). A fim de reduzir a impermeabilidade do tegumento, todas 
as sementes foram submetidas antes do plantio à escarificação térmica através da imer- 
são em água quente a 850C durante 5 minutos(FERRARIS2, 1979). Foram plantadas 
5 sementes/vaso, e após a pnmeira semana, seguindo-se à emergência dos cotilédones 
foi feito o desbaste, mantendo-se apenas duas plantas/vaso. Usando o delineamento in- 
teiramente casualizado, fo-am comparadas 10 estirpes de Rhizobium sp., com 3 repe- 
tições, além de Testemunha; T3, C-101(CENA), isolada de Centrosema;T3, S 5(Km 
47 UFRRJ), isolada de Stylosanthes; T4, C-107 (CFNA), isolada de Leucaena; Ts, 
5000(ROTH, Station), isolada de Vigna; T6, CB 756(AUSTRÂLIA), isolada de Dv. 
líchos; T7, T8, T9, Tk, è Tu (ÜFRPE), isoladas de Leucaena, classificadas neste trabalho 
como LC-1, LC-2, LC-3,LC4e LC-5. A colheita foi feita aos 90 dias de crescimento vege- 
tativo, a matéria seca da parte aérea foi determinada após secagem em estufa a 105oC, 
e a análise de nitrogênio foi feita pelo método semimicro (Kjeldahl), usando óxido de 
mercúrio como catalizador. Utilizando os valores de N total contra o peso da matéria 
seca dos nódulos foi avaliado o nitrogênio fixado ÍDOBEREINER1 et alii, 1966). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A eficiência de simbiose Rhizobium-leguminosa tem sido habitualmente ava- 
liada pela quantidade de N total fixado, independente ao número ou peso dos nódulos, 
ou pela correlação por vezes encontrada entre matéria seca dos nódulos, e o N total fixa- 
do (DOBÈREINÈR1 et á , 1966, JONES7, 1972) Segundo outros autores (LOPES8 

et alii, 1974), o peso de matena seca e o número de nóbulos não são critérios satisfató- 
rios, de per si, para caracterização da eficiência de estirpes Como se sabe, a inoculação 
de leguminosas forrageuas tropicais, é um problema bastante controvertido, e, nem na 
Austrália, nem no Brasil, foi possível elaborar um inoculante satisfatório (NORR1S, 
citado por STAMMER17, 1974), Tal fato tem levado vános pesquisadores à prática da 
peletigação ÍNORRIS12, 1966), visando preservar a bactéria em tomo das sementes, e 
à inoculação com mistura de estirpes (STAMMER17,1974), embora o efeito sinérgico 
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possa ou não ocorrer. Verifica-se através do quadro 1, que houve diferenças bastante 
acentuadas entre as estirpes de Rhizobium sp. estudadas, tanto em relação à massa no- 
dular formada, como também, em maior evidência, pela quantidade de nitro- 
gênio total furado, a par da variabilidade ser elevada. Alguns relatos feitos 
por diferentes pesquisadores relacionados como a especificidade da Leucaena (JONES7, 
1972), efetividade da associação hospedeiro-Rhizobium e competitividade da estirpe 
efetiva em formar nódulos quando comparada com a inefetiva (FRANCO (& VIN- 
CENT~ (1974), necessidade de dose "starter" de Nitrogênio (MUNNS" , 1968;  PAZ'^, 
1978), localização dos nódulos (HtJGHES6 et alii, 1966) e sintomas visuais de 
deficiência ' de N (MALAVOLTA9 et alii, 1974) foram comprovados no expenmen- 
to. A estirpe CB-756, isolada de Dolichos, na Austrália, apresentou valores superiores 
às estirpes isoladas de Lewaena, na UFRPE o que pode ser justificado em parte, pela 
qualidade do material do qual foram feitos os isolamentos entre estirpe e hospedeiros. 

Rqsultados obtidos por outros pesquisadores (DoBEREINER' et alii, 1966; 
FRANÇA &  CARVALHO^, 1970; LOPES8 et alii, 1974;  PAZ'^, 1978;  PAZ'^ et alii, 
1980) em diferentes leguminosas, o gráfico 1,  representando a regressão tipica, de- 
monstra que o N fixado depende do tecido nodular formado, podendose, a partir da 
equaçãoY =a+bX, onde Y = log N total da planta, e X =M.S. nodular, obter-se o referido, 
valor. 
Quadro 1 - Médias do peso da matéria seca nodular e do N fixado, observadas em 10 

estirpes de Rhizobium sp. inoculadas em Leucaena cultivada em vasos de 
Leonard. 

Peso da M.S. Matdria seca/ N faado 
EmIRPE dos nódulos unidade de N Total ++ mg(p1. dia)-' 

(mg x planta-' ) fixado (mg) (mg. PI- ) 

C - 107 
CB - 756 
LC - 3 
LC - 1 

S - 5  
LC - 2 
LC - 5 
5000 
LC - 4  
C - 101 
Testemunha 

* Valor considerado como absorvido 
** Após e debate, manteve-se 2 pllvaso, dai porque os valores de N total furado e a b  

sorvido estão divididos por 2. 

- - - - 
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possa ou não ocorrer. Verifica-se através do quadro 1, que houve diferenças bastante 
acentuaoas entre as estirpes de Rhízobium sp. estudadas, tanto em relação à massa no- 
dular formada, como também, em maior evidência, pela quantidade de nitro- 
gênio total fixado, a par da variabilidade ser elevada. Alguns relatos feitos 
por diferentes pesquisadores relacionados como a especificidade da Leucaena (JONtS7, 
1972), efetividade da associaçào hospedeiro-Rhizobium c competitividade da estirpe 
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CEN f4 (1974), necessidade de dose "starter" de Nitrogênio (MUNNS11,1968; PAZ13, 
1978), localização do» nódulos (HUtiHES6 et alii, 19o6) e smtomas visuais de 
deficiência de N (MALAVOLTA9 et abi, 1974) foram comprovados no experimen- 
to. A estirpe CB-756, isolada de Dolíchos, na Austrália, apresentou valores superiores 
às estirpes isoladas de Leucaena, na UFRPL o que pode ser justificado em parte, pela 
qualidade do material do qual foram feitos os isolamentos entre estirpe e hospedeiros. 

Resultados obtidos por outros pesquisadores (DOBEREINER1 et alii, 1966; 
FRANÇA & CARVALHO3, 1970; LOPES" et alii, 1974;PAZ,3, WS^AZ14 ei alii, 
1980) em diferentes leguminosas, o gráfico 1, representando a regressão típica, de 
monstra que o N fixado depende do tecido nodular formado, podendo-se, a partir da 
equação Y =a+bX, onde Y = log N total da planta, e X = M.S. nodular, obter-se o referido 
valor. 
Quadro 1 — Médias do peso da matéria seca nodular e do N fixado, observadas em 10 

estirpes de Rhizobium sp. inoculadas em Leucaena cultivada em vasos de 
Leonard. 

ESTIRPE 
Peso da M.S. 
dos nódulos 

(mg x planta 1) 

Matéria seca/ 
unidade de N 
fixado (mgi 

N fixado 
Total+* mg(pl. dia) 

(mg.pl ') 

C- 107 238,6 3,7 65,2 0,7 
CB - 756 78," 2,9 27,0 0,3 
LC — 3 68,8 2,8 21,0 0,26 
LC - 1 63,5 3,0 21,6 0,23 

S — 5 39,0 2,2 17,9 0,2 
LC — 2 33,3 2,0 16,7 0,18 
LC — 5 28,4 1,8 15,4 0,17 
5000 19,9 1,4 14,0 0,15 
LC -4 16,6 13 12,3 0,14 
C- 101 1,3 0,1 11,2 0,12 
Testemunha 0,0 - 7,3* 0,08* 

* Valor considerado como absorvido 
** Após e debate, manteve-se 2 pl/vaso, daí porque os valores de N total fixado e ab- 

sorvido estão divididos por 2. 
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NF = log N 
(r) = 0,803 
(r2) = 69,09 

Gráfico 1 - Matéria seca nodular (mglplanta). Fixação de nitrogênio em L. leucoce- 
phala 

Diante dos resultados obtidos podemos tirar as seguintes conclusões: 

a) a Leucaena leucocephala apresenta especificidade, com relação a inocula- 
ção da espécie com Rhizobium sp.; 

b) a quantidade de N fixado mostrou-se como função direta da massa nodular 
formada; 

c) a estirpe C-107 foi a que apresentou melhores resultados para a variedade 
usada. 

In a work conducted under greenhouse conditions, using Leonard pots, 10 
strains of  Rhizobium sp. were tested aiming to study the N2 fixation in Leucaena leu- 

* 
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Gráfico 1 — Matéria seca nodular (mg/planta). Fixação de nitrogênio em L. leucoce- 
phala 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos podemos tirar as seguintes conclusões: 

a) a Leucaena leucocephala apresenta especificidade, com relação a inocula- 
ção da especie com Rhizobium sp.; 

b) a quantidade de N fixado mostrou-se como função direta da massa nodular 
formada; 

c) a estirpe C-107 foi a que apresentou melhores resultados para a variedade 
usada. 

\BSTRACT 

In a work conducted under greenhouse conditions, using Leonard pots, 10 
strains of R) zobium sp. were testcd aiming to study the N2 fixation in Leucaena leu- 

*• 
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cocephala (Lam.) de Wit, and select Rhizobium strains for efficienq. The strains stu- 
died were C-100 (CENA), S-5 (UFRRJ), C-107 (CENA), 500 (Roth. Sta.), CB-756 
(AUSTRALIA), LC-1, LC-2, LC-3, L C 4  and LC-5, isolated at UFRPE, and the harves- 
ting occurred wthin 9 0  days ,of the vegetative growth. The results showed that C-107 
was cthe most efficient strain. Regarding to the fixed N2, it was found a linear relation 
between the total N of the plants and the nodular mass formed, confirming the results 
obtained by other authors, for other leguminous plants. 
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